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crescimento desproporcional de ambas, onde a vantagem de desenvolvimento mais vigoroso da forrageira domina o 
ambiente e impede que a cultura do arroz se desenvolva de forma satisfatória. Dessa forma, pode-se utilizar de artifícios 
para reduzir o desenvolvimento da forrageira de modo que seu crescimento não prejudique o desenvolvimento da cultura 
do arroz. Uma das tecnologias que pode ser utilizada é a redução do crescimento das plantas por meio de herbicidas 
seletivos ao arroz. Isso pode ser feito com a utilização de herbicidas do grupo químico das imidazolinonas (imazapir + 
imazapique), pois podem paralisar, momentaneamente, o crescimento das plantas devido ao seu modo de ação. Assim, 

Urochloa brizantha
produtividade do arroz. O ensaio foi realizado na Fazenda Capivara, em Santo Antônio de Goiás, no sistema plantio direto 
(safra 2015/2016). Utilizou-se 400 pontos de valor cultural ha-1 da forrageira U. brizantha cv. Piatã, a qual foi semeada 

-1 da formulação 11-52-00). Foi utilizada a cultivar BRS A 501 CL, que 
-1 

de sementes. A aplicação do herbicida foi realizada com pulverizador pressurizado a CO2. Os tratamentos foram T1- Dose 
100 g ha-1

aos 21 DAE mais D150 aos 35 DAE; T3- D100 aos 21 DAE mais D100 aos 42 DAE; T4- D100 aos 21 DAE mais D100 
aos 35 DAE; e T5- D100 aos 21 DAE mais D150 aos 42 DAE. Foram analisados a produtividade de grãos, o número 
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os tratamentos T2, T3, T4, e T5, respectivamente. No T1, a baixa produtividade pode ser explicada pela aplicação muito 
precoce do herbicida e esse não foi capaz de reduzir o crescimento da forrageira, havendo alta competição com a cultura 
do arroz, o que reduziu a produtividade de grãos dessa cultura. O número de panículas não foi alterado pelos tratamentos. 
Para os tratamentos T1, T2, T3, T4, e T5, o número de panícula m-2 foi de 175, 199, 198, 210 e 219, respectivamente. 
Quanto à análise visual da pastagem, todos os tratamentos proporcionaram bom desenvolvimento da mesma e os dados 
ainda serão coletados para determinar o potencial produtivo da forrageira. Com os dados apresentados, conclui-se que 
é possível consorciar a cultura de arroz de terras altas com Urochloa brizantha cv. Piatã, desde que sejam realizadas 
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